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DINHEIRO NOVO 
Recursos que devem irrigar a economia no 

segundo semestre 

Diferença do FGTS 

Reajuste de pensões e aposentadorias 

Restituição do IR 
Total 

R$ 7 bilhões 

R$ 9 bilhões 

R$ 4 bilhões 

2'3 flá'á 
A FAVOR DO CONSUMO 

Fatores que facilitam a retomada da atividade 

Concentração de campanhas salariais de categorias 
fortes corno metalúrgicos, bancários, petroleiros e 
químicos. Pauta de reivindicações deve induir reajustes 
de 18% nos salários 

Inflação em queda melhora poder de compra 
dos salários 

Crédito facilitado pelo governo, com o incentivo ao 
microcrédito, a simplificação das regras para abertura 
de conta corrente e a criação de consórcio no BB 
para compra de bens duráveis 

A queda gradativa da taxa básica já está levan 
à redução dos juros ao consumidor 

O ESTADO DE S. PAULO 
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Varejo 
disputa o 

consumidor 
do interior 

de São 
Paulo. 
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R$ 20 bi entram na economia  até o fim do ano 
Diferença do FGTS, 

restituição de IR e reajuste 
de aposentadoria devem 
aquecer quarto trimestre 

MARCELO REHDER 

A retomada da atividade 
econômica, tão esperada 
e anunciada pelo gover- 

no, deverá começar a dar sinais 
consistentes no último trimestre 
deste ano. Por enquanto, os em-
presários estão cautelosos, à es-
pera da reação dos consumido-
res às medidas anunciadas nos 
últimos dias, como o incentivo 
ao microcrédito e a simplifica-
ção das regras para abertura de 
contas correntes. Com  os salá-
rios achatados e o crédito ainda 
restrito, o consumidor adia a 
compra de bens mais caros. 

A expectativa de recuperação 
está fundada sobretudo no fato 
de que até o fim do ano cerca de 
R$ 20 bilhões deverão ingressar 
no mercado, na forma de paga-
mento da diferença do Fundo de 
Garantia do Tempo de Serviços 
(FGTS) e restituição do Imposto 
de Renda (IR), além do reajuste 
de 19,71% nos proventos de apo-
sentados e pensionistas. 

Segundo analistas, num pri-
meiro momento parte desse di-
nheiro deverá ser destinada pa-
ra o pagamento de dívidas ou 
poupança. Mas, depois que esti-
ver com o nome limpo na praça, 
o consumidor deverá voltar a 
comprar pelo crediário, ajudan- 

do a estimular a economia. 
Dessa bolada, os cerca de 21 

milhões de aposentados e pensio-
nistas do setor privado, juntos, 
deverão embolsar R$ 1,5 bilhão 
ao mês, somando R$ 9 bilhões 
até o fim do ano."Como a situa-
ção dos aposentados está muito 
difícil, esses recursos deverão ir 
direto para a compra de bens de 
primeira necessidade, como re-
médios e alimentos, irrigando a 
economia", observa o economis-
ta Francisco Pessoa Faria, da 
LCA Consultores. 

O pagamento da diferença do 
FGTS, referente aos expurgos 
dos planos Verão e Collor, deve 
injetar cerca de R$ 7 bilhões na 
economia até dezembro, já totali-
zando R$ 10 bilhões desde o iní-
cio do ano, segundo a Caixa Eco-
nômica Federal. O dinheiro da 
restituição do IR deverá somar 
R$ 5 bilhões, dos quais R$ 1 bi-
lhão foi liberado em junho. 

Não é por outro motivo que fa-
bricantes de bens de consumo 
duráveis, como a Semp Toshiba 
e a Philips, líder e vice-líder na 
venda de TVs no País, estão oti-
mistas com o fim de ano. Na 
Semp Toshiba, a expectativa de 
repetir o faturamento de 2002 
(cerca de R$ 1 bilhão) deu lugar 
à aposta de crescimento, por cau-
sa do aquecimento de vendas es-
perado para o último trimestre. 

O vice-presidente da Philips 
para a área de Consumer Elec-
tronics, Paulo Ferraz, cita três fa-
tores para justificar o otimismo 
do setor, cujas vendas depen- 

pelo Banco do Brasil, de um con-
sórcio específico para aquisição 
de bens duráveis. E acima de tu-
do, a expectativa de queda, até o 
fim do ano, de 6 pontos porcen-
tuais na taxa básica de juros (Se-
lic), hoje em 26% ao ano. 

As apostas levaram grandes 
redes de varejo, como a Lojas 

Cem, a cortar o custo financeiro reajustes de 17% a 18%, para re-
das vendas a crédito em propor- por perdas da inflação passada. 
ções maiores que as da queda da 
Selic, de 0,5 ponto porcentual. A Salário — "Numa situação em 
taxa cobrada pela rede nas ven- que ninguém consome nada, 
das de até 16 prestações, por qualquer aumento de salário vai 
exemplo, passou de 6,7% ao mês direto para consumo", diz o pre-
para 6,3% — o que equivale a va- sidente da Associação Brasileira 
nação negativa de 7,5%. A que- da Indústria de Embalagens Fle-
da da Selic não chegou a 2%. xíveis (Abief), Sérgio Haberfeld, 

"Resolvemos sair na frente que aposta numa melhoria da si-
da concorrência, porque acredi- tuação no segundo semestre. 
tamos na queda gradual da ta- 	Para se ter uma idéia da cor- 
xa de juros a 	 rosão do po- 
partir de ago- P 	 der de com- 
ra", diz o su- 	 Numa 	pra, basta ver 
pervisor-geral 	 o comporta- 
d a Lojas 	situação em 	mento do Ilidi- 
Cem, Valde- 	que ninguém 	ce de Preços 
mir Colleone. 	 ao Consumi- 
A rede, que 	consome nada, 	dor Amplo (IP- 
inicialmente 	qualquer 	CA), indica- 
projetava cres- 	 dor oficial de 
cimento real 	aumento de 	inflação, apu- 
de 10% nas salário vai direto 	rado pelo IB- 
vendas e de- 	 GE. No segun- 
pois passou a para o consumo 	do semestre 
esperar queda 	Sér9io Haberfeld, 	de 2002, o índi- 
de 5%, agora 	presidente da Abief 	ce subiu 9,3%. 
crê na repeti- 	 Nos próximos 
ção do fatura- 	 seis meses, a 
mento de 2002. 	 alta não deverá passar de 3,7%, 

Além do crédito mais fácil, o segundo a LCA. 
economista Emílio Alfieri, da As- 	Na avaliação do superinten- 
sociação Comercial de São Pau- dente técnico da Federação do 
lo, lembra que a disponibilidade Comércio do Estado de São Pau-
de renda é outro fator que pode- lo, Antônio Carlos Borges, a reto-
rá levar o consumidor a voltar mada deverá ficar mesmo para 
às compras. O segundo semestre o ano que vem. "O desenho do 
é marcado por campanhas sala- segundo semestre já está feito", 
riais de categorias importantes diz. "Se a redução gradativa da 
como metalúrgicos, bancários e Selic tiver algum efeito, ele só se-
químicos, que devem reivindicar rá sentido em 2004". 

Vidal Cavalcante/AE 

dem em mais de 70% de finan-
ciamento ao consumidor. Pri-
meiro, ele frisa que há demanda 
reprimida por causa da queda 
do poder de compra, que agora 
deve ter uma trégua com o recuo 
da inflação. Outro fator são as 
medidas de acesso ao crédito do 
governo, como a organização, 


